
 
 

PARA LER E GUARDAR... 
 
 
 

Alegria, alegria 
 

 
Caminhando contra o vento 
Sem lenço sem documento 
No sol de quase dezembro 
Eu vou 
 
O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em Cardinales bonitas 
Eu vou 
 
Em caras de presidentes 
Em grandes beijos de amor 
Em dentes pernas bandeiras 
Bomba e Brigitte Bardot 
 
O sol nas bancas de revista 
Me enche de alegria e preguiça 
Quem lê tanta notícia? 
Eu vou 
 
Por entre fotos e nomes 
Os olhos cheios de cores 
O peito cheio de amores vãos 
Eu vou 
 
Por que não? Por que não? 
 
Ela pensa em casamento 
E eu nunca mais fui à escola 
Sem lenço sem documento 
Eu vou 
 
Eu tomo uma coca-cola 
Ela pensa em casamento 
E uma canção me consola 
Eu vou 
 

Por entre fotos e nomes 
Sem livros e sem fuzil 
Sem fome sem telefone 
No coração do Brasil 
 



 
 
Ela nem sabe até pensei 
Em cantar na televisão 
O sol é tão bonito 
Eu vou 
 
Sem lenço sem documento 
Nada no bolso ou nas mãos 
Eu quero seguir vivendo amor 
Eu vou 
 
Por que não? Por que não? 

 

 
Caetano Veloso 

 
 
 
 
   

A banda  
 

Estava à toa na vida 
O meu amor me chamou 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 

 
A minha gente sofrida 
Despediu-se da dor 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 

 
O homem sério que contava dinheiro parou 
O faroleiro que contava vantagem parou 
A namorada que contava as estrelas parou 
Para ver, ouvir e dar passagem 

 
A moça triste que vivia calada sorriu 
A rosa triste que vivia fechada se abriu 
E a meninada toda se assanhou 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 

 
Estava à toa na vida 
O meu amor me chamou 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 



 
 
 
A minha gente sofrida 
Despediu-se da dor 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 

 
O velho fraco se esqueceu do cansaço e pensou 
Que ainda era moço pra sair no terraço e dançou 
A moça feia debruçou na janela 
Pensando que a banda tocava pra ela 

 
A marcha alegre se espalhou na avenida e insistiu 
A lua cheia que vivia escondida surgiu 
Minha cidade toda se enfeitou 
Pra ver a banda passar cantando coisas de amor 

 
Mas para meu desencanto 
O que era doce acabou 
Tudo tomou seu lugar 
Depois que a banda passou 

 
E cada qual no seu canto 
Em cada canto uma dor 
Depois da banda passar 
Cantando coisas de amor 
Depois da banda passar 
Cantando coisas de amor... 

 

Chico Buarque 
 
 
 
 

Jimmy, renda-se  
 
 
Guta me look mi look love me 
Tac sutaque destaque tac she 
Tique butique que tique te gamou 
Toque-se rock se rock rock me 
Bob Dica, diga, 
Jimi renda-se! 
Cai cigano, cai, camóni bói  
Jarrangil century fox 
Galve me a cigarrete 



 
 
Billy Halley Roleiflex 
Jâni chope chope chope chope 
Ô Jâni chope chope 
Ie relê reiê relê 

 

         Tom Zé e Valdez 

 
 
 
 

Moeda falsa 
 

I  
E logo o Brasil, que vai ser um país rico, quando esse diabo de petróleo acabar 
O dólar é moeda falsa 
Americano ja não segura as calças  
Alemanha quase pedindo esmola 
A inglesa não usa mais calçola 
 
Na itália não tem mais sutiã  
Suiça não lava a bunda de manhã 
Ô, cabrobrô 
Eles vão tomar no fiofó 
 
 

  Tom Zé 

 
 
 
 

2001 
 
Astronauta libertado 
Minha vida me ultrapassa 
Em qualquer rota que eu faça 
Dei um grito no escuro 
Sou parceiro do futuro 
Na reluzente galáxia 

 

Eu quase posso palpar, a minha vida que grita 
Emprenha e se reproduz, na velocidade da luz 
A cor do céu me compõe, o mar azul me dissolve 
A equação me propõe, computador me resolve 

 



 
 
Astronauta libertado 
Minha vida me ultrapassa 
Em qualquer rota que eu faça 
Dei um grito no escuro 
Sou parceiro do futuro 
Na reluzente galáxia 

 

Amei a velocidade, casei com 7 planetas 
Por filho cor e espaço, não me tenho nem me faço 
A rota do ano luz, calculo dentro do passo 
Minha dor é cicatriz, minha morte não me quis 

 

Nos braços de 2000 anos, eu nasci sem ter idade 
Sou casado, sou solteiro, sou baiano, estrangeiro 
Meu sangue é de gasolina, correndo não tenho mágoa 
Meu peito é de sal de fruta, fervendo num copo d'água 

 

Astronauta libertado 
Minha vida me ultrapassa 
Em qualquer rota que eu faça 
Dei um grito no escuro 
Sou parceiro do futuro 
Na reluzente galáxia 

 

Rita Lee e Tom Zé 

 
 
 
 

Maracatu atômico 
 
No bico do beija-flor, beija-flor, beija-flor 
Toda fauna-flora agora grita de amor 
Quem segura o porta-estandarte 
Tem a arte, tem a arte 
E aqui passa com raça eletrônico maracatu atômico 

 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê 

 



 
 
Atrás do arranha-céu tem o céu tem o céu 
E depois tem outro céu sem estrelas 
Em cima do guarda-chuva, tem a chuva tem a chuva, 
Que tem gotas tão lindas que até dá vontade de comê-las 

 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 

 
No meio da couve-flor tem a flor, tem a flor, 
Que além de ser uma flor tem sabor 
Dentro do porta-luva tem a luva, tem a luva 
Que alguém de unhas tão negras e tão afiadas esqueceu 
de pôr 

 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 

 
No fundo do para-raio tem o raio, tem o raio, 
Que caiu da nuvem negra do temporal 
Todo quadro negro é todo negro é todo negro 
Que eu escrevo seu nome nele só pra demonstrar o meu 
apego 

 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 

 
No bico do beija-flor, beija-flor, beija-flor, 
Toda fauna flora agora grita de amor 
Quem segura o porta-estandarte 
Tem a arte, tem a arte 
E aqui passa com raça eletrônico maracatu atômico 

 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê 
Anamauê, auêia, aê... 

 

     Jorge Mautner e Nelson Jacobina 



 
 

 
Inclassificáveis 

 
que preto, que branco, que índio o quê? 
que branco, que índio , que preto o quê? 
que índio, que preto, que branco o quê? 
 
que preto branco índio o quê? 
branco índio preto o quê? 
índio preto branco o quê? 
 
aqui somos mestiços mulatos 
cafuzos pardos mamelucos sararás 
crilouros guaranisseis e judárabes 
 
orientupis orientupis 
ameriquítalos luso nipo caboclos 
orientupis orientupis 
iberibárbaros indo ciganagôs 
 
somos o que somos 
inclassificáveis 
 
não tem um, tem dois, 
não tem dois, tem três, 
não tem lei, tem leis, 
não tem vez, tem vezes, 
não tem deus, tem deuses, 
 
não há sol a sós 
 
aqui somos mestiços mulatos 
cafuzos pardos tapuias tupinamboclos 
americarataís yorubárbaros. 
 
somos o que somos 
inclassificáveis 
 
que preto, que branco, que índio o quê? 
que branco, que índio , que preto o quê? 
que índio, que preto, que branco o quê? 
 
não tem um, tem dois, 
não tem dois, tem três, 
não tem lei, tem leis, 
não tem vez, tem vezes, 
não tem deus, tem deuses, 
não tem cor, tem cores, 
 



 
 
 
não há sol a sós 
 
egipciganos tupinamboclos 
yorubárbaros carataís 
caribocarijós orientapuias 
mamemulatos tropicaburés 
chibarrosados mesticigenados 
oxigenados debaixo do sol 

 

Arnaldo Antunes 

 
 
 
 

Jack Soul Brasileiro 
 
 
Jack Soul Brasileiro 
E que som do pandeiro 
É certeiro e tem direção 
Já que subi nesse ringue 
E o país do swing 
É o país da contradição... 

 
Eu canto pro rei da levada 
Na lei da embolada 
Na língua da percussão 
A dança mugango dengo 
A ginga do mamolengo 
Charme dessa nação... 

 
Quem foi? 
Que fez o samba embolar? 
Quem foi? 
Que fez o coco sambar? 
Quem foi? 
Que fez a ema gemer na boa? 
Quem foi? 
Que fez do coco um cocar? 
Quem foi? 
Que deixou um oco no lugar? 
Quem foi? 
Que fez do sapo 
Cantor de lagoa?... 

 



 
 
E diz aí Tião! 
Tião! Oi! 
Foste? Fui! 
Compraste? Comprei! 
Pagaste? Paguei! 
Me diz quanto foi? 
Foi 500 reais 
Me diz quanto foi? 
Foi 500 reais 
Olha Tião! 
Oi! 
Foste? Fui! 
Compraste? Comprei! 
Pagaste? Paguei! 
Me diz quanto foi? 
Foi 500 reais 
Me diz quanto foi? 
E foi 500 reais... 

 
Jack Soul Brasileiro 
Do tempero, do batuque 
Do truque, do picadeiro 
E do pandeiro, e do repique 
Do pique do funk rock 
Do toque da platinela 
Do samba na passarela 
Dessa alma brasileira 
Eu despencando da ladeira 
Na zueira da banguela 
Nessa alma brasileira 
Eu despecando da ladeira 
Na zueira da banguela...(2x) 

 
Quem foi? 
Que fez o samba embolar? 
Quem foi? 
Que fez o coco sambar? 
Quem foi? 
Que fez a ema gemer na boa? 
Quem foi? 
Que fez do coco um cocar? 
Quem foi? 
Que deixou um oco no lugar? 
Quem foi? 
Que fez do sapo 
Cantor de lagoa?... 

 
E diz aí Tião! 
Tião! Oi! 



 
 
Fosse? Fui! 
Comprasse? Comprei! 
Pagasse? Paguei! 
Me diz quanto foi? 
Foi 500 réis... 

Eu só ponho BEBOP no meu samba 
Quando o tio Sam 
Pegar no tamborim 
Quando ele pegar 
No pandeiro e no zabumba 
Quando ele entender 
Que o samba não é rumba 
Aí eu vou misturar 
Miami com Copacabana 
Chiclete eu misturo com banana 
E o meu samba, e o meu samba 
Vai ficar assim... 

 

Ah! ema gemeu...(5x) 
Aaaaah ema gemeu! 

 

 

Lenine 


